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Natal 2020 com o
Papa

Neste artigo publicaremos as
palavras do Santo Padre nas
celebrações do tempo de Natal
do Senhor de 2020-2021.

06/01/2021

24 de dezembro - Homilia do Papa
Francisco

25 de dezembro - Benção Urbi et
Orbi

6 de janeiro de 2021 - Epifania



6 de janeiro de 2021 - Homilia do
Papa na Missa da Epifania

O evangelista Mateus assinala que os
Magos, quando chegaram a Belém,
“viram o Menino com Maria, sua
mãe. Prostrando-se, adoraram-
No” (Mt 2, 11). Adorar o Senhor não é
fácil, não é um dado imediato:
requer certa maturidade espiritual,
sendo o ponto de chegada de um
caminho interior, às vezes longo. Não
é espontânea em nós a atitude de
adorar a Deus. É verdade que o ser
humano precisa de adorar, mas corre
o risco de errar o alvo; com efeito, se
não adorar a Deus, adorará ídolos –
não há meio-termo, ou Deus ou os
ídolos; para usar a frase dum escritor
francês: “Quem não adora a Deus,
adora o diabo” (Léon Bloy) – e, em
vez de ser uma pessoa de fé, torna-se
idólatra. É assim: ou uma coisa ou
outra.



Neste nosso tempo, há particular
necessidade de dedicarmos, tanto
individualmente como em
comunidade, mais tempo à adoração,
aprendendo cada vez melhor a
contemplar o Senhor. Perdeu-se um
pouco o sentido da oração de
adoração; devemos recuperá-lo,
tanto comunitariamente como na
própria vida espiritual. Por isso, hoje,
queremos aprender com os Magos
algumas lições úteis: como eles,
queremos prostrar-nos e adorar o
Senhor. Adorá-lo seriamente, não
como disse Herodes: “Fazei-me saber
onde é o lugar, para eu ir adorá-lo”.
Não! Esta adoração não era justa.
Adorá-Lo a sério!

Das leituras desta Eucaristia,
recolhemos três expressões que
podem ajudar-nos a entender melhor
o que significa ser adorador do
Senhor; ei-las: “levantar os olhos”,
“pôr-se a caminho” e “ver”. Estas três
expressões ajudar-nos-ão a entender



o que significa ser adoradores do
Senhor.

Levantar os olhos

Encontramos em Isaías a primeira
expressão – levantar os olhos. À
comunidade de Jerusalém, pouco
antes regressada do exílio e agora
caída em desânimo por causa de
dificuldades sem fim, o profeta
dirige-lhe este forte convite:
“Levanta os olhos ao redor e vê” (Is
60, 4). Convida-a a deixar de lado
cansaço e lamentações, sair das
estreitezas duma visão limitada,
libertar-se da ditadura do próprio eu,
sempre propenso a fechar-se em si
mesmo e nas preocupações
particulares. Para adorar o Senhor, é
preciso antes de mais nada “levantar
os olhos”, ou seja, não se deixar
enredar pelos fantasmas interiores
que apagam a esperança, nem fazer
dos problemas e dificuldades o
centro da própria existência. Isto não



significa negar a realidade, fingindo-
se ou iludindo-se que tudo corre
bem; mas olhar de modo novo os
problemas e as angústias, sabendo
que o Senhor conhece as nossas
situações difíceis, escuta atentamente
as nossas súplicas e não fica
indiferente às lágrimas que
derramamos.

Este olhar que, apesar das
vicissitudes da vida, permanece
confiante no Senhor, gera a gratidão
filial. E, quando isto acontece, o
coração abre-se à adoração. Pelo
contrário, quando fixamos a atenção
exclusivamente nos problemas,
recusando-nos a levantar os olhos
para Deus, o medo invade o coração
e desorienta-o, gerando irritação,
perplexidade, angústia, depressão.
Nestas condições, é difícil adorar ao
Senhor. Se isto acontecer, é preciso
ter a coragem de romper o círculo
das nossas conclusões precipitadas,



sabendo que a realidade é maior do
que os nossos pensamentos.

Levanta os olhos e vê: o Senhor
convida-nos, em primeiro lugar, a ter
confiança n’Ele, porque cuida
realmente de todos. Ora, se Deus
veste tão bem a erva no campo, que
hoje existe e amanhã é lançada ao
fogo, quanto mais não fará Ele por
nós? (cf. Lc 12, 28). Se levantarmos o
olhar para o Senhor e considerarmos
a realidade à sua luz, descobrimos
que Ele nunca nos abandona: o
Verbo fez-Se carne (cf. Jo 1, 14) e
permanece conosco sempre todos os
dias (cf. Mt 28, 20). Sempre.

Quando levantamos os olhos para
Deus, os problemas da vida não
desaparecem, mas sentimos que o
Senhor nos dá a força necessária
para enfrentá-los. Assim, “levantar
os olhos” é o primeiro passo que
predispõe para a adoração. Trata-se
da adoração do discípulo que



descobriu, em Deus, uma alegria
nova, uma alegria diferente. A
alegria do mundo está fundada na
posse dos bens, no sucesso ou em
outras coisas semelhantes, mas
sempre com o “eu” no centro. A
alegria do discípulo de Cristo, pelo
contrário, tem o seu fundamento na
fidelidade de Deus, cujas promessas
nunca falham, apesar das situações
de crise em que possamos chegar a
encontrar-nos. Então a gratidão filial
e a alegria suscitam o desejo de
adorar o Senhor, que é fiel e nunca
nos deixa sozinhos.

Pôr-se a caminho

A segunda expressão, que nos pode
ajudar, é pôr-se a caminho. Levantar
os olhos era a primeira; a segunda:
pôr-se a caminho. Antes de poder
adorar o Menino nascido em Belém,
os Magos tiveram que enfrentar uma
longa viagem. Lê-se em Mateus:
“Chegaram a Jerusalém uns Magos



vindos do Oriente. E perguntaram:
Onde está o Rei dos judeus que acaba
de nascer? Vimos a sua estrela no
Oriente e viemos adorá-Lo” (Mt 2,
1-2). A viagem implica sempre uma
transformação, uma mudança. A
pessoa, depois de uma viagem, já não
fica como antes; há sempre algo de
novo em quem viajou: os seus
conhecimentos alargaram-se, viu
pessoas e coisas novas, sentiu
fortalecer-se a vontade ao enfrentar
as dificuldades e os riscos do trajeto.
Não se chega a adorar o Senhor sem
antes passar pelo amadurecimento
interior que nos dá o pôr-se a
caminho.

É através de um caminho gradual
que nos tornamos adoradores do
Senhor. Por exemplo, a experiência
ensina que a pessoa, aos cinquenta
anos, vive a adoração com um
espírito diferente de quando tinha
trinta. Quem se deixa moldar pela
graça, costuma melhorar com o



passar do tempo: enquanto o homem
exterior envelhece, diz São Paulo, o
homem interior renova-se dia após
dia (cf. 2 Cor 4, 16), predispondo-se
cada vez melhor a adorar o Senhor.
Deste ponto de vista, os fracassos, as
crises, os erros podem tornar-se
experiências instrutivas: não é raro
servirem para nos tornar conscientes
de que só o Senhor é digno de ser
adorado, porque só Ele satisfaz o
desejo de vida e eternidade presente
no íntimo de cada pessoa.

Além disso, com o passar do tempo,
as provas e adversidades da
existência – vividas na fé –
contribuem para purificar o coração,
torná-lo mais humilde e,
consequentemente, mais disponível
para se abrir a Deus. Inclusive os
pecados, até a consciência de ser
pecador, de ter feito coisas muito
feias. “Mas eu fiz isto..., aquilo...”: se
tu o consideras com fé, com
arrependimento, com contrição,



ajudar-te-á a crescer. Tudo, tudo
colabora – diz Paulo – para o
crescimento espiritual, para o
encontro com Jesus, inclusive os
pecados, também os pecados. E São
Tomás acrescenta: “etiam mortalia –
mesmo os pecados mortais”, os
piores. Mas se tu o consideras com
arrependimento, ajudar-te-á nesta
viagem rumo ao encontro com o
Senhor e a adorá-Lo melhor.

Como os Magos, também nós
devemos deixar-nos instruir pelo
caminho da vida, marcado pelas
dificuldades inevitáveis da viagem.
Não deixemos que o cansaço, as
quedas e os fracassos nos precipitem
no desânimo; antes, pelo contrário,
reconhecendo-os com humildade,
devemos fazer deles ocasião de
progredir para o Senhor Jesus. A vida
não é uma demonstração de
habilidades, mas uma viagem rumo
Àquele que nos ama. Não precisamos
exibir a cada passo da vida a lista das



virtudes que temos; mas, com
humildade, devemos caminhar para
o Senhor. Olhando para o Senhor,
encontraremos a força para
continuar com renovada alegria.

Ver

E chegamos à terceira expressão: ver.
Levantar os olhos, pôr-se a caminho,
ver. Como se lê no Evangelho,
“entrando em casa, [os Magos] viram
o Menino com Maria, sua mãe.
Prostrando-se, adoraram-No” (Mt 2,
11). A adoração era o ato de
homenagem reservado aos
soberanos, aos grandes dignitários.
Com efeito, os Magos adoraram
Aquele que sabiam ser o Rei dos
judeus (cf. Mt 2, 2). Mas, na
realidade, o que viram eles? Viram
um menino pobre com a sua mãe. E,
contudo, estes sábios, vindos de
países distantes, souberam
transcender aquela cena tão humilde
e quase deprimente, reconhecendo



naquele Menino a presença de um
soberano. Em outras palavras, foram
capazes de “ver” além das
aparências. Prostrando-se diante do
Menino nascido em Belém,
exprimiram uma adoração
primariamente interior: a abertura
dos cofres levados como presentes
foi sinal da oferta dos seus corações.

Para adorar o Senhor, é preciso “ver”
além do véu do visível, pois este
muitas vezes mostra-se enganador.
Herodes e os notáveis de Jerusalém
representam a mundanidade,
perenemente escrava da aparência.
Olham, mas não conseguem ver – já
não digo que não acreditam; seria
demais –, não conseguem ver, porque
a sua capacidade é escrava da
aparência e à procura de atrativos:
dá valor apenas às coisas
sensacionais, àquilo que chama a
atenção do vulgo. Entretanto, nos
Magos, vemos um comportamento
diferente, que poderíamos definir 



realismo teologal – uma palavra
demasiado “alta”, mas pode-se dizer
assim – um realismo teologal: este
percebe com objetividade a realidade
das coisas, chegando enfim a
compreender que Deus evita toda a
ostentação.

O Senhor encontra-Se na humildade;
o Senhor é como uma criança
humilde, evita a ostentação, que é o
resultado precisamente da
mundanidade. Esta forma de “ver”
que transcende o visível, faz-nos
adorar o Senhor muitas vezes
escondido em situações simples, em
pessoas humildes e marginais. Trata-
se, pois, de um olhar que, não se
deixando deslumbrar pelos fogos de
artifício do exibicionismo, procura
em cada ocasião aquilo que não
passa, procura o Senhor. Por isso,
como escreve o apóstolo Paulo, “não
olhamos para as coisas visíveis, mas
para as invisíveis, porque as visíveis



são passageiras, ao passo que as
invisíveis são eternas” (2 Cor 4, 18).

Que o Senhor Jesus nos torne seus
verdadeiros adoradores, capazes de
manifestar com a vida o seu desígnio
de amor, que abraça a humanidade
inteira. Peçamos, para cada um de
nós e para toda a Igreja, a graça de
aprender a adorar, de continuar a
adorar, de exercitar frequentemente
esta oração de adoração, porque só a
Deus Se deve adorar.

25 de dezembro - Benção Urbi et
Orbi

Queridos irmãos e irmãs, feliz Natal!

Gostaria de fazer chegar a todos a
mensagem que a Igreja anuncia
nesta festa, com as palavras do
profeta Isaías: “Um menino nasceu



para nós, um filho nos foi dado” (Is 9,
5).

Nasceu um menino: o nascimento é
sempre fonte de esperança, é vida
que desabrocha, é promessa de
futuro. E este Menino – Jesus –
“nasceu para nós”: um “nós” sem
fronteiras, sem privilégios nem
exclusões. O Menino, que a Virgem
Maria deu à luz em Belém, nasceu
para todos: é o “filho” que Deus deu à
família humana inteira.

Graças a este Menino, todos podemos
dirigir-nos a Deus chamando-Lhe
“Pai”, “Papá”. Jesus é o Unigênito;
ninguém mais conhece o Pai, senão
Ele. Mas Ele veio ao mundo
precisamente para nos revelar o
rosto do Pai celeste. E assim, graças a
este Menino, todos podemos chamar-
nos e ser realmente irmãos: de
continentes diversos, de qualquer
língua e cultura, com as nossas



identidades e diferenças, mas todos
irmãos e irmãs.

Neste momento histórico, marcado
pela crise ecológica e por graves
desequilíbrios econômicos e sociais,
agravados pela pandemia do
coronavírus, precisamos mais do que
nunca de fraternidade. E Deus no-la
oferece, dando-nos o seu Filho Jesus:
não uma fraternidade feita de
palavras bonitas, ideais abstratos,
vagos sentimentos... Não! Mas uma
fraternidade baseada no amor real,
capaz de encontrar o outro diferente
de mim, de compadecer-me dos seus
sofrimentos, aproximar-me e cuidar
dele mesmo que não seja da minha
família, da minha etnia, da minha
religião; é diferente de mim, mas é
meu irmão, é minha irmã. E isto é
válido também nas relações entre os
povos e as nações: todos irmãos.

No Natal, celebramos a luz de Cristo
que vem ao mundo e vem para todos:



não apenas para alguns. Hoje, neste
tempo de escuridão e incerteza
devido à pandemia, aparecem várias
luzes de esperança como a
descoberta das vacinas. Mas, para
que estas luzes possam iluminar e
dar esperança ao mundo inteiro, hão
de ser colocadas à disposição de
todos. Não podemos deixar que os
nacionalismos fechados nos
impeçam de viver como a verdadeira
família humana que somos. Nem
podemos deixar que nos vença o
vírus do individualismo radical,
tornando-nos indiferentes ao
sofrimento doutros irmãos e irmãs.
Não posso passar à frente dos outros,
colocando as leis do mercado e das
patentes de invenção acima das leis
do amor e da saúde da humanidade.
Peço a todos, nomeadamente aos
líderes dos Estados, às empresas, aos
organismos internacionais, que
promovam a cooperação, e não a
concorrência, na busca duma solução
para todos: vacinas para todos,



especialmente para os mais
vulneráveis e necessitados em todas
as regiões da Terra. Em primeiro
lugar, os mais vulneráveis e
necessitados!

Por isso, que o Menino de Belém nos
ajude a estar disponíveis, a ser
generosos e solidários, especialmente
para com as pessoas mais frágeis, os
doentes e quantos neste tempo se
encontram desempregados ou estão
em graves dificuldades pelas
consequências econômicas da
pandemia, bem como as mulheres
que nestes meses de confinamento
sofreram violências domésticas.

Perante um desafio que não conhece
fronteiras, não se podem erguer
barreiras. Estamos todos no mesmo
barco. Cada pessoa é um meu irmão.
Em cada um vejo refletido o rosto de
Deus e, nos que sofrem, vislumbro o
Senhor que pede a minha ajuda.
Vejo-O no doente, no pobre, no



desempregado, no marginalizado, no
migrante e no refugiado: todos
irmãos e irmãs!

No dia em que o Verbo de Deus Se faz
menino, reparemos em tantas
crianças que em todo o mundo,
especialmente na Síria, Iraque e
Iêmen, ainda estão pagando o alto
preço da guerra. Os seus rostos
sensibilizem as consciências dos
homens de boa vontade, para que se
enfrentem as causas dos conflitos e
se trabalhe com coragem para
construir um futuro de paz.

Que este seja o tempo propício para
aliviar as tensões em todo o Médio
Oriente e no Mediterrâneo oriental.

Jesus Menino cure as feridas do
amado povo sírio, que está exausto
com um decênio de guerra e suas
consequências, agravadas ainda mais
pela pandemia. Leve conforto ao
povo iraquiano e a todos os povos
incluídos no caminho da



reconciliação, em particular os
yazidis duramente atingidos pelos
últimos anos de guerra. Dê paz à
Líbia e permita que a nova fase de
negociações em curso ponha fim a
todas as formas de hostilidade no
país.

O Menino de Belém conceda
fraternidade à terra que O viu
nascer. Possam israelitas e palestinos
recuperar a confiança mútua para
procurarem uma paz justa e
duradoura através dum diálogo
direto, capaz de vencer a violência e
superar ressentimentos endêmicos,
testemunhando ao mundo a beleza
da fraternidade.

A estrela que iluminou a noite de
Natal sirva de guia e encorajamento
para o povo libanês, a fim de não
perder a esperança no meio das
dificuldades que tem vindo a
enfrentar com o apoio da
comunidade internacional. O



Príncipe da Paz ajude os
responsáveis do país a deixar de lado
interesses particulares e empenhar-
se com seriedade, honestidade e
transparência para que o Líbano
possa empreender um caminho de
reformas e continuar na sua vocação
de liberdade e convivência pacífica.

O Filho do Altíssimo sustente o
empenho da comunidade
internacional e dos países envolvidos
na manutenção do cessar-fogo no
Nagorno-Karabakh, bem como nas
regiões orientais da Ucrânia,
promovendo o diálogo como único
caminho que conduz à paz e
reconciliação.

O Deus Menino alivie o sofrimento
das populações do Burkina Faso, Mali
e Níger, atingidas por uma grave
crise humanitária, na base da qual
estão extremismos e conflitos
armados, mas também a pandemia e
outros desastres naturais; Ele faça



cessar as violências na Etiópia, onde
muitas pessoas são forçadas a fugir
devido aos confrontos; o Deus
Menino dê conforto aos habitantes
da região de Cabo Delgado, no norte
de Moçambique, vítimas da violência
do terrorismo internacional; Ele
incite os responsáveis do Sudão do
Sul, Nigéria e Camarões a continuar
pelo caminho de fraternidade e
diálogo empreendido.

O Verbo eterno do Pai seja fonte de
esperança para o continente
americano, particularmente afetado
pelo coronavírus, que exacerbou os
inúmeros sofrimentos que o
oprimem, muitas vezes agravados
pelas consequências da corrupção e
do narcotráfico. Ajude a superar as
recentes tensões sociais no Chile e a
pôr fim aos sofrimentos do povo
venezuelano.

O Rei do Céu proteja as populações
flageladas por calamidades naturais



no sudeste asiático, de modo
particular nas Filipinas e no Vietnã,
onde numerosas tempestades têm
causado inundações com
devastadoras repercussões sobre as
famílias, que moram naquelas terras,
em termos de perdas de vidas
humanas, danos ao meio ambiente e
consequências para as economias
locais.

E pensando na Ásia, não posso
esquecer o povo Rohingya: Jesus,
nascido pobre entre os pobres, leve
esperança às suas tribulações.

Queridos irmãos e irmãs!

“Um menino nasceu para nós” (Is 9,
5). Veio para nos salvar! Anuncia-nos
que o sofrimento e o mal não são a
última palavra. Resignar-se à
violência e à injustiça significaria
recusar a alegria e a esperança do
Natal.



Neste dia de festa, dirijo uma
saudação particular a todas as
pessoas que não se deixam subjugar
pelas circunstâncias adversas, mas
esforçam-se por levar esperança,
consolação e ajuda, socorrendo quem
sofre e acompanhando quem está
sozinho.

Jesus nasceu num estábulo, mas
envolvido pelo amor da Virgem
Maria e de São José. Nascendo na
carne, o Filho de Deus consagrou o
amor familiar. Neste momento,
penso de modo especial nas famílias
que hoje não se podem reunir, como
também naquelas que são obrigadas
a permanecer em casa. E, para todos,
seja o Natal a ocasião propícia para
redescobrirem a família como berço
de vida e de fé, lugar de amor
acolhedor, de diálogo, perdão,
solidariedade fraterna e alegria
partilhada, fonte de paz para toda a
humanidade.



Feliz Natal para todos!

Queridos irmãos e irmãs, renovo os
meus votos de Feliz Natal a todos vós
que de todo o mundo estais
conectados através da rádio,
televisão e outros meios de
comunicação. Agradeço a vossa
presença espiritual neste dia,
marcado pela alegria. Nestes dias em
que o clima do Natal convida os seres
humanos a tornarem-se melhores e
mais fraternos, não nos esqueçamos
de rezar pelas famílias e
comunidades atribuladas por tantos
sofrimentos. E, por favor, continuai a
rezar também por mim. Bom almoço
de Natal! Adeus.



24 de dezembro - Homilia do Papa
Francisco

Nesta noite, cumpre-se a grande
profecia de Isaías: “Um menino
nasceu para nós, um filho nos foi
dado” (Is 9, 5).

Um filho nos foi dado. Com
frequência se ouve dizer que a maior
alegria da vida é o nascimento duma
criança. É algo de extraordinário,
que muda tudo, desencadeia
energias inesperadas e faz
ultrapassar fadigas, incômodos e
noites sem dormir, porque traz uma
grande felicidade na posse da qual
nada parece pesar. Assim é o Natal: o
nascimento de Jesus é a novidade
que nos permite renascer dentro,
cada ano, encontrando n’Ele força
para enfrentar todas as provações.
Sim, porque Jesus nasce para nós:
para mim, para ti, para todos e cada
um de nós. A preposição “para”
reaparece várias vezes nesta noite



santa: “um menino nasceu para nós”,
profetizou Isaías; “hoje nasceu para
nós o Salvador”, repetimos no Salmo
Responsorial; Jesus “entregou-Se por
nós” (Tit 2, 14), proclamou São Paulo;
e, no Evangelho, o anjo anunciou
“hoje nasceu para vós um
Salvador” (Lc 2, 11). Para mim, para
vós…

Mas, esta locução “para nós” que nos
quer dizer? Que o Filho de Deus, o
Bendito por natureza, vem fazer-nos
filhos benditos por graça. Sim, Deus
vem ao mundo como filho para nos
tornar filhos de Deus. Que dom
maravilhoso! Hoje Deus deixa-nos
maravilhados, ao dizer a cada um de
nós: “Tu és uma maravilha”. Irmã,
irmão, não desanimes! Estás tentado
a sentir-te como um erro? Deus diz-
te: “Não é verdade! És meu filho”.
Tens a sensação de não estar à altura,
temor de ser inapto, medo de não
sair do túnel da provação? Deus diz-
te: “Coragem! Estou contigo”. Não to



diz com palavras, mas fazendo-Se
filho como tu e por ti, para te
lembrar o ponto de partida de cada
renascimento teu: reconhecer-te
filho de Deus, filha de Deus. Este é o
ponto de partida de qualquer
renascimento. Este é o coração
indestrutível da nossa esperança, o
núcleo incandescente que sustenta a
existência: por baixo das nossas
qualidades e defeitos, mais forte do
que as feridas e fracassos do passado,
os temores e ansiedades face ao
futuro, está esta verdade: somos
filhos amados. E o amor de Deus por
nós não depende nem dependerá
jamais de nós: é amor gratuito. Esta
noite não encontra outra explicação,
senão na graça. Tudo é graça. O dom
é gratuito, sem mérito algum da
nossa parte, pura graça. Esta noite
“manifestou-se – disse-nos São Paulo
– a graça de Deus” (Tit 2, 11). Nada é
mais precioso!



Um filho nos foi dado. O Pai não nos
deu uma coisa qualquer, mas o
próprio Filho unigênito, que é toda a
sua alegria. Todavia, ao
considerarmos a ingratidão do
homem para com Deus e a injustiça
feita a tantos dos nossos irmãos,
surge uma dúvida: o Senhor terá
feito bem em dar-nos tanto? E fará
bem em confiar ainda em nós? Não
estará Ele a sobrestimar-nos? Sim,
sobrestima-nos; e fá-lo porque nos
ama a preço da sua vida. Não
consegue deixar de nos amar. É feito
assim, tão diferente de nós. Sempre
nos ama, e com uma amizade maior
de quanta possamos ter a nós
mesmos. É o seu segredo para entrar
no nosso coração. Deus sabe que a
única maneira de nos salvar, de nos
curar por dentro, é amar-nos. Não há
outra maneira! Sabe que só
melhoramos acolhendo o seu amor
incansável, que não muda, mas
muda-nos a nós. Só o amor de Jesus
transforma a vida, cura as feridas



mais profundas, livra do círculo
vicioso de insatisfação, irritação e
lamento.

Um filho nos foi dado. Na pobre
manjedoura dum lúgubre estábulo,
está precisamente o Filho de Deus. E
aqui levanta-se outra questão:
porque veio Ele à luz durante a noite,
sem um alojamento digno, na
pobreza e enjeitado, quando merecia
nascer como o maior rei no mais
lindo dos palácios? Porquê? Para nos
fazer compreender até onde chega o
seu amor pela nossa condição
humana: até tocar com o seu amor
concreto a nossa pior miséria. O
Filho de Deus nasceu descartado
para nos dizer que todo o descartado
é filho de Deus. Veio ao mundo como
vem ao mundo uma criança débil e
frágil, para podermos acolher com
ternura as nossas fraquezas. E para
nos fazer descobrir uma coisa
importante: como em Belém,
também conosco Deus gosta de fazer



grandes coisas através das nossas
pobrezas. Colocou toda a nossa
salvação na manjedoura dum
estábulo, sem temer as nossas
pobrezas. Deixemos que a sua
misericórdia transforme as nossas
misérias!

Eis o que quer dizer um filho nasceu 
para nós. Mas há ainda um “para”
que o anjo disse aos pastores: “Isto
servirá de sinal para vós:
encontrareis um menino (…) deitado
numa manjedoura” (Lc 2, 12). Este
sinal – o Menino na manjedoura – é
também para nós, para nos orientar
na vida. Em Belém, que significa
“casa do pão”, Deus está numa
manjedoura, como se nos quisesse
lembrar que, para viver, precisamos
d’Ele como de pão para a boca.
Precisamos de nos deixar permear
pelo seu amor gratuito, incansável,
concreto. Mas quantas vezes,
famintos de divertimento, sucesso e
mundanidade, nutrimos a vida com



alimentos que não saciam e deixam o
vazio dentro! Disto mesmo Se
lamentava o Senhor, pela boca do
profeta Isaías: enquanto o boi e o
jumento conhecem a sua
manjedoura, nós, seu povo, não O
conhecemos a Ele, fonte da nossa
vida (cf. Is 1, 2-3). É verdade:
insaciáveis de ter, atiramo-nos para
muitas manjedouras vãs,
esquecendo-nos da manjedoura de
Belém. Esta manjedoura, pobre de
tudo mas rica de amor, ensina que o
alimento da vida é deixar-se amar
por Deus e amar os outros. Dá-nos o
exemplo Jesus: Ele, o Verbo de Deus,
é infante; não fala, mas oferece a
vida. Nós, ao contrário, falamos
muito, mas frequentemente somos 
analfabetos em bondade.

Um filho nos foi dado. Quem tem uma
criança pequena, sabe quanto amor e
paciência são necessários. É preciso
alimentá-la, cuidar dela, limpá-la,
ocupar-se da sua fragilidade e das



suas necessidades, muitas vezes
difíceis de compreender. Um filho
faz-nos sentir amados, mas ensina
também a amar. Deus nasceu
menino para nos impelir a cuidar
dos outros. Os seus ternos gemidos
fazem-nos compreender como tantos
dos nossos caprichos são inúteis. E
temos tantos! O seu amor desarmado
e desarmante lembra-nos que o
tempo de que dispomos não serve
para nos lamentarmos, mas para
consolar as lágrimas de quem sofre.
Deus vem habitar perto de nós,
pobre e necessitado, para nos dizer
que, servindo aos pobres, amá-Lo-
emos a Ele. Desde aquela noite, como
escreveu uma poetisa, “a residência
de Deus é próxima da minha. O
mobiliário é o amor” (E. Dickinson, 
Poems, XVII).

Um filho nos foi dado. Sois Vós, Jesus,
o Filho que me torna filho. Amais-me
como sou, não como eu me sonho
ser. Bem o sei! Abraçando-Vos,



Menino da manjedoura, reabraço a
minha vida. Acolhendo-Vos, Pão de
vida, também eu quero dar a minha
vida. Vós que me salvais, ensinai-me
a servir. Vós que não me deixais
sozinho, ajudai-me a consolar os
vossos irmãos, porque, a partir desta
noite – como Vós sabeis – são todos
meus irmãos.
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